II ASSEMBLÉIA DO PLANO PASTORAL DE CONJUNTO

Síntese de Dom Filippo Santoro, Bispo de Petrópolis

Paróquia de Santa Teresa – Teresópolis,  18 a 20 de novembro de 2006

Podemos constatar particularmente hoje, a beleza da nossa Igreja que vive um intenso momento de comunhão, entre padres, religiosos, seminaristas e diáconos e representantes leigos do povo de Deus de todas as paróquias e movimentos eclesiais. Como é grande esta graça que estamos vivendo! É uma graça especial, seja pela beleza, seja pela participação de todos, seja pela profundidade das experiências comunicadas. Quem esteve na manhã do primeiro dia de trabalho, pôde ver os pontos negativos. Parecia uma sacudida atrás da outra. Nos períodos da tarde tivemos o testemunho de coisas inacreditáveis - de conversões, de pessoas que, fazendo a missão, confessaram o seu crescimento e testemunharam, que a vida depois da missão é diferente. É claro, já tinham feito o encontro com o Senhor, senão, nem podiam sair em missão. Fazer a missão comportou um salto de qualidade; este salto de qualidade na vida da pessoa, do missionário em primeiro lugar e depois na vida das comunidades.

Admiramos cheios de gratidão a beleza desta Igreja que celebra a comunhão entre o Bispo, padres e fiéis, a unidade do nosso corpo, corpo vivo de Cristo.

Quando ouvimos falar das primeiras comunidades da Igreja, podemos constatar que não eram comunidades perfeitas; eram como as nossas e até piores, como a de Corinto, que era lugar de desesperada libertinagem. Por acaso São Paulo ficou amedrontado, chorando pelo fato que aquela terra fosse irrecuperável? De jeito nenhum, entrou em Corinto com e as pessoas se converteram; a graça triunfou. Onde parecia superabundar o pecado, a graça triunfou. As primeiras comunidades cristãs não viviam no alto dos céus, eram exatamente como as nossas e carregavam algo diferente! A nossa comunidade também carrega a presença do Senhor ressuscitado. A nossa Igreja é tal, porque nela se manifesta à presença do Senhor ressuscitado. Não é pouca coisa! O Senhor se serve de nós.

Esta é a premissa para entendermos quem somos e qual é a nossa identidade como Igreja, comunhão, corpo de Cristo e povo de Deus em missão.

Destaquemos, agora, as nossas prioridades:
1 - Escolha e qualificação dos missionários

Não se faz a missão sem os missionários. A missão não existe sem os missionários. Os missionários não são aqueles que se apresentam, mas são chamados pelo nome, pelo pároco, por alguém que está envolvido na missão. “Bendito seja Deus que nos escolheu”. Então a missão é sempre uma eleição, uma escolha. A Igreja sempre funcionou assim - chamando por nome as pessoas. 

O trabalho de formação vai acontecer no tempo da Páscoa e de Pentecostes. O Tempo Pascal aprofunda o tema: Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, retomado em preparação da V Conferência do Episcopado Latino-americano que se realizará em Aparecida no maio de 2007. 

O texto base é oferecido pelo livro “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo – Ser Cristão no Mundo Atual”, de Dom Cláudio Hummes. A fase formativa é importante e este texto possui as etapas claríssimas, um juízo sobre a situação que estamos vivendo da perda dos cristãos católicos que emigram para o protestantismo pentecostal e as seitas. 

A formação do missionário acontece por meio da metodologia da caridade. A missão quer compartilhar a vida das pessoas que se encontram, ver as suas necessidades, abraçar as condições concretas em que elas se encontram. Lembro-me de uma senhora que visitou uma casa e encontrou duas mulheres que conviviam juntas. Como fazer missão nesta situação? Sem alterar as exigências da nossa fé de moral católica levar também nesta qualidade e presença de Jesus. Uma senhora contou-me que chegou para fazer missão numa casa em que meia hora antes a mulher havia apanhado do marido. Ela se questionou: o que vou falar ? Vou ler o livro? O que vamos fazer? É preferível só ficar perto, oferecer o meu silêncio, o meu abraço, a minha pessoa, partilhar o seu sofrimento e depois rezar juntos. Não é um livro e um texto que anunciamos, mas na missão se comunica um coração ardente. Isto acontece se a pessoa está preparada, se a pessoa arde do amor de Cristo. A nossa amiga missionária não falou, tornou-se solidária, compartilhou daquela situação. A modalidade do anúncio é a caridade. O amor de Cristo nasce da Trindade e se manifesta por meio da caridade. Por isso temos que incrementar as Pastorais Sociais. 

Todo o Tempo Pascal é dedicado à formação, à espiritualidade. A Lectio Divina é um exemplo de formação da espiritualidade. Existem outros. O importante é que o trabalho seja sistemático. Vamos trabalhar! Jesus escolheu doze e começou a trabalhar com eles. Depois escolheu,  chamou e trabalhou com setenta e dois. Vamos trabalhar  com estes. Depois os enviou, sem esperar que fossem perfeitos, assim cuidamos dos missionários formando-os na caridade e na espiritualidade.

Sem missionário não existe missão. A missão do coração da Trindade, vive na nossa comunhão e se traduz em visita e gestos missionários.

2- Valorizar a equipe de formação do decanato para passar à formação nas paróquias. 

Os cursos da Diocese e do decanato acorreram bem. Na passagem para a paróquia não houve suficiente atenção na escolha e na preparação dos missionários que deveriam atuar nas paróquias. Não se cuidou suficientemente da parte mais importante que é a formação e dos  missionários que devem ter o contato direto com as pessoas. 

Nas paróquias e nas casas acontece o encontro, o corpo-a-corpo. Ali deve chegar o entusiasmo da missão. Deve acontecer o contrário: quanto mais chegamos junto do povo, mais cresce o entusiasmo,  o crescimento e o  contágio missionário.

Este é um ponto delicado. É urgente uma formação adequada para os missionários das paróquias por meio de um curso sistemático e aprofundado. Isso depende de uma escolha atenta dos missionários e de um acompanhamento de sua formação missionária. 

3 – Avaliações – Fazer uma avaliação

Em geral, chegamos à Assembléia Diocesana, avaliando o caminho feito. Se não tivéssemos começado a andar, a prosseguir, estaria tudo tranqüilo e tudo parado. Começamos a nos mexer e começaram os problemas. Por isso, é saudável a avaliação dos pontos positivos e negativos. Em termos cristãos, a avaliação chama-se juízo sobre a vida; o Senhor que julga nossa vida.  É importante ter uma avaliação constante nas paróquias. Numa avaliação contínua, o padre pode ter o pulso da situação da paróquia para sair da acomodação habitual e iniciar um ritmo pastoral novo. A avaliação é saudável, não é para ficar deprimido, é para poder crescer, para dar um passo para frente, como aconteceu em nossa Assembléia Diocesana.

A proposta para os decanatos é que não deixem a avaliação somente para Assembléia Diocesana. É oportuno fazer uma segunda avaliação durante o ano; o tempo mais oportuno é em junho. 

4 – Integração de movimentos e pastorais na ação missionária

Este tema voltou várias vezes. É um ponto delicado e importante. Mas o que aconteceu? Me dei conta disso e por sugestão dos padres, pedimos ao Cursilho de Cristandade, que no coração do seu programa pudesse colocar a Missão Popular. Poderia ser uma palestra, um gesto. Responderam-me que colocaram o tema num momento importante do Cursilho. Então tomei a iniciativa de convocar os outros movimentos a assumir a Missão Popular.

Até então, todos tinham uma programação normal, paralela à missão da Diocese. A missão ia por um lado e a formação ia para outro lado. Duas linhas divergentes, não só paralelas, mas divergentes. Sem que os movimentos deixem sua identidade, acolham plenamente a proposta missionária e a vivam segundo o seu estilo e o seu carisma. Poderá acontecer que nem todos os movimentos se engajem na visitas as casas, mas poderão visitar universidades, escolas, delegacias, quartéis, lugares públicos, cada um segundo seu carisma.

A instituição é sempre renovada pelo carisma. Todo este trabalho das pessoas mais vivas nasceu dos movimentos. É justo que seja incluída no caminho da Diocese, toda  a experiência dos movimentos, a riqueza do seu carisma, integrada na Missão Popular da Diocese. 

O carro-chefe da Missão continua sendo a visita domiciliar feita pelas paróquias e setorizando o território e constituindo comunidades com o objetivo de criar uma comunhão de comunidades. Neste objetivo conflui a riqueza daquilo que o Espírito faz nascer na nossa Igreja.

5 – Formação das “Pequenas Comunidades”
Todo nosso trabalho tem como ponto de chegada à formação de pequenas comunidades. O nosso objetivo é alimentar as comunidades que nascem, sendo formadoras de pessoas. É importante que as pequenas comunidades tenham um coordenador. Na matriz, o pároco coordena os responsáveis dos movimentos, setores e pequenas comunidades. Para isso o ponto a ser valorizado para chamar os coordenadores é a Novena de Natal

As pequenas comunidades são constituídas por um conjunto de pessoas afastadas da matriz e das capelas, que devem ser encontradas, evangelizadas e formando novos núcleos comunitários. O objetivo é investir, formar e enriquecer a experiência daquelas comunidades. As pequenas comunidades são o ponto de chegada de toda a nossa formação missionária, porque não queremos fazer apenas uma visita ocasional, mas construir, com a graça de Deus, núcleos vivos de comunhão e de experiência missionária.  






